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proposta'. órámentóila 
O Governo Federal surpreen-

deu ontem a' comissão de orça-
mento, ao enviar ao Congresso , 
Nacional uma terceira mensa-
gem alterando a proposta •orça:  
mentária. A manobra, que cau-
sou revolta entre os parlamen-
tares:reduziu a flexibilidade do 
Legislativo de fazer modifica-
ções no documento, inclusive li-
mitando seu campo de ação so-
bre a rolagem da dívida de Es-
tados e Municípios. A manobra, 
porém, não evita que a comis-
são modifique é orçamento de 
modo a favoreCer a posição dos 

„ governadores no caso da .rola-
.- gem das dívidas estaduais. 

A nova mensagem chegou ao 
Congresso depois das 15 horas, 
quando a comissão já se prepa-
rava pára iniciar a discussão e 
votação do orçamento. A possi-
bilidade de entendimento entre 

- Executivo e Legislativo a res-
peito da dívida dos Estados e 
Municíios, ponto crucial `do orf-
çamento, foi descartada no fi-
nal da manhã de ontem, depois 
de qtlatro dias de intensas nego-
ciações. {O Governo Federal em 
nenhum.' moniento admitiu re-
duzir suá 'meta para o déficit 
público; 'inviabilizando o suces-
so dos entendimentos. 

A terceira mensagem, segun-
do 'avaliação de membro da co-
missãe,' transfere a responsabi-
lidadepolítica por eventuais au-
mentos da inflação dos ombros 
do Executivo para o Congresso. 
O chefe da Casa Civil, ministro 
Ronaldo Costa Couto, contestou 
a manobra• acusada por paria-

.; mentares ao afirmar que foi o 

Congresso que rompeu as nego-
ciações e que o Executivo teria 
feito tudo para evitar 
hiperinflaç-ao. 

JOGADA 	• 

O deputado Israel Pinheiro 
Filho (PMDB-MG) disse ontem 
que o pedido de Sarney para 
reabrir as negociações na 
sexta-feira não passava de um 
"jogo de cena". Segundo o par-
lamentar, o objetivo do Gover-
no era ganhar tempo para pre-
parar a nova mensagem. 

A proposta do Governo foi re-
cebida pelo presidente do Sena-
do Federal, senador Humberto 
Lucena, na forma de mensa-
gem aditiva ao primeiro docu-
mento enviado ao Congresso e 
substitutivo do segundo, ape-

3nas. Isso preservou o trabalho 
que a comissão fez sobre mais '  
ide três mil emendas relativas 
ao 'primeiro documento e que 
estaria perdido, caso o Congres-
so recebesse a terceira mensa-
gem como substitutiva das duas 
primeiras. 

FLEXIBILIDADE 

• A decisão retira algum poder 
da (»missão de orçamento, na 

' medida em que a impede de fa-
zer composições entre uma e 
outra mensagem. Na verdade, 
a comissão terá que compatibi-
lizar as pretensões dos governa- 
dores á realidade incluída no ,  novo documento. 

O vice-presidente da comis-
são, deputado César Maia  

(PDT-RJ), explicou que, ao 
considerar a mensagem um 
aditivo a primeira proposta or-
çamentária, o senador Lucena 
impediu a comissão de efetuar 
novos cortes de despesas para 
viabilizar a solução que atenda 
a Estados e Municípios. 

BUROCRACIA 
A burocracia do Senado impe- • 

diu que os membros da comis-
são tivessem acesso imediato 
ao novo documento do Executl- ' 
vo. Até o início da noite de on-
tem, nem o presidente Cid Car-
valho conhecia os termos da 
mensagem. A comissão, entre-
tanto, esperava que a nova pro-
posta não alterasse o volume 
das despesas estimadas no pri-
meiro orçamento. Segundo Cé-
sar Maia, se diminuísse o nível 
de despesas, cairia, consequen-
temente,. a capacidade de cor-
tes da comissão que pudesse 
compensar a-diminuição de re-
ceitas necessária para o refi-
nanciamento da dívida de Esta-
dos e Municípios. 

Cid Carvalho convocou outra 
reunião para as 22 horas de on-
tem. Ao explicar a comissão a 
manobra do Governo Federal, 
Carvalho lamentou que o Exe-
cutivo não tenha atendido aos 
apelos de diálogo, feitos pelo 
Congresso. O presidente da co-
missão disse que, apesar das di-
ficuldades criadas .pelo Gover-
no, o Congresso não abrira mão 
das suas prerrogativas consti-
tucionais, inclusive no que se 
refere a legislaçãci de matéria 

. 
econômica. 


